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EPSTEIN, Isaac. Divulgação científica: 96 verbetes.
Campinas: Pontes, 2003. 287 p.
Isaac Epstein, autor de Divulgação científica: 96 verbetes, é
engenheiro originário da Escola Politécnica da USP e doutor em
Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicações e Artes
da mesma instituição. Estudioso da pesquisa científica no que
esta tem de mais profundo, a questão epistemológica – ou “as
vertentes epistemológicas”, em palavras suas –, ele se vê creden-
ciado por um elenco de outras obras, como, entre outras, O signo,
Teoria da informação, Cibernética e Revoluções científicas. Ultimamente,
tem se destacado também como tenaz propugnador de um
relacionamento construtivo entre cientistas e jornalistas em torno
da comunicação da ciência. Concentra-se hoje principalmente no
binômio Comunicação e Saúde, como coordenador intera-
mericano do Proyecto Comsalud, criado em 1997, sob o patro-
cínio da Organização Pan-Americana de Saúde e  com o apoio
da Unesco e da Felafacs, que entre nós já adquiriu expressão nas
conferências brasileiras de comunicação e saúde (ComSaúde),
realizadas anualmente pela Cátedra Unesco-Umesp de Comu-
nicação para o Desenvolvimento Regional, em parceria com
universidades brasileiras.
O novo livro de Epstein,  como um todo, ao longo de seus
96 verbetes, constitui uma contribuição indispensável à siste-
matização da divulgação da ciência e do jornalismo científico no
Brasil, revelando um esforço metódico que supõe persistente
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dedicação ao tema e ativa militância no seu ensinamento, de
forma que representa um marco sólido de conhecimento ama-
durecido, como bem salientam os apresentadores da obra,
publicada pela  Pontes Editores, de Campinas.
O autor dedica-se, assim, a um aspecto de grande relevância
neste momento de explosão informacional, que é o da divul-
gação da ciência em geral. Logo no início da  obra faz a inda-
gação: “Do que trata a comunicação da ciência?” Essa questão
básica ele vai respondendo ao longo das 287 páginas, nas quais
busca deixar claro que há duas comunicações da ciência: uma,
dirigida aos pares de pesquisadores e à comunidade acadêmica
em geral;  e outra, que se destina ao público leigo. A primeira é
codificada de maneira mais hermética e somente compreensível
para os iniciados nos temas específicos que são tratados no
decorrer da obra. A segunda é feita pelo divulgador, que pode
ser o próprio cientista ou um jornalista, o jornalista científico, a
quem compete fazer chegar à sociedade (que é em grande parte
quem contribui com os recursos investidos na ciência em geral)
os resultados mais atualizados das pesquisas desenvolvidas no
meio científico.
Assim, de A a Z, são tratados, de maneira muito compe-
tente, os temas de maior atualidade na pesquisa científica de hoje.
O primeiro verbete é, muito a propósito, “Alfabetização cien-
tífica”.  O autor considera que é cientificamente alfabetizado
quem possui uma idéia geral de determinados conceitos e
substantivos da ciência; noções sobre a natureza da atividade
científica e material de importância para a conscientização do
papel da ciência na sociedade e na cultura, como um todo.
 Expõe, sucessivamente,  conceitos essenciais de deter-
minados temas ou idéias centrais da ciência que se fazem
necessárias para a erradicação do analfabetismo científico, como
“Ecologia”, “Projeto Genoma” e   “Transgênicos”. Perpassa
tópicos mais pertinentes ao estudo da ciência em si, como
“Epistemologia da ciência”, “Estudos sociais da ciência” e
“Paradigma”.  Discorre sobre os termos que se relacionam com
a  divulgação da ciência, tais como “Notícia” e “O espetáculo na
divulgação científica”, dentre outros.
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Epstein enfatiza, ao longo do trabalho, seu desejo de  que
o indivíduo tenha noção de como funciona o mundo, a partir
dos paradigmas oferecidos pela ciência, em toda a sua diversi-
dade, para que, ao ser chamado para opinar sobre temas rele-
vantes à sociedade, possa contribuir na qualidade de cidadão em
pleno exercício deseus direitos.
Assim, em sua caminhada pelas páginas, o leitor transita
por temas de importância significativa na atualidade, até
desembocar na “Vida extraterrestre”, passando por questões
absolutamente pontuais como “Comunicação médico-paciente”,
“Fractais”, “Hipótese Gaia”, “Inteligência artificial”, “Perió-
dicos científicos”, “Teoria do caos”, “Teoria da informação”,
somente para citar algumas.
A apresentação do trabalho é feita pelo pesquisador Carlos
Vogt, presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado
de São Paulo (Fapesp), sob o título de “A ciência e o descon-
fiado”, enfatizando as novas perspectivas trazidas pela mudança
dos paradigmas científicos, das quais as mais conhecidas são as
dos trabalhos de Popper e dos escritos de Kuhn. São “mudanças
que provocam transformações radicais entre as culturas dos que
fazem ciência, dos que buscam ensinar a fazer ciência e dos que
buscam fazer saber  como e para que se faz ciência”.
No prefácio, o autor salienta a motivação para escrever o
livro, advinda do contato com seus alunos de pós-graduação
em Comunicação Social da Universidade Metodista de São
Paulo e do Labjor da Unicamp, o que em muito engrandece o
trabalho realizado.
É de se destacar também a criatividade de Epstein ao tratar
de temas tão interessantes no formato de glossário ou dicionário,
com a profundidade e a fundamentação próprias dos grandes
pensadores da ciência, o que o torna leitura obrigatória para
mestres e alunos, jornalistas e cientistas, dedicados à trans-
formação do mundo em um mundo melhor, não somente para
parafrasear Popper, mas para destacar a importância de se fazer
“ciência com consciência”, como escreveu Edgar Morin  em
título de livro sobre o assunto.  O modo como o conhecimento
científico é gerado contribui em muito para o desenvolvimento
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humano, pois, realizado de maneira responsável e comprometida
com a realidade que visa transformar, produz muitos e melhores
frutos na árvore da vida.
É nesse sentido que Isaac Epstein demonstra sua preocu-
pação com a questão das “vertentes epistemológicas”, como
primeiro passo na direção do objetivo pretendido – fazer ciência
bem, ensinar a fazer bem a ciência em geral e bem divulgar os
resultados científicos obtidos, a fim de fazer bem à sociedade.
Lucilene Cury
Doutora em Ciências da Comunicação pela ECA-USP,
professora de Teoria e Métodos da Pesquisa em Comunicação
e de Comunicação Comparada  na mesma instituição, onde pesquisa
atualmente os efeitos da globalização no processo de comunicação.
